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0 SENHOR PRESIDENTE DA RIPUBLI(À HONRA A NOSSA CIDADE 
atravessando as suas ruas em direcção a Viana do Castelo 

EIVA o maior entusiasmo entre todos os barcelenses, da cidade e do concelho, pelo facto de o venerando Presidente da 

República visitar a nossa cidade no próximo sábado. O Senhor Almirante Américo Tomás vai ser recebido, em apo-
teose, pelas autoridades e pelo povo desta região e será alvo de uma extraordinária manifestação de simpatia e de ca-
rinho. As ruas ornamentadas a capricho, cobertas de tapetes e as casas engalanadas de colchas, emprestarão ao am-
biente o ar festivo que na verdade o reveste e a- boa gente de Barcelos, sempre fidalga no acolhimento dispensado aos 

.visitantes, redobrará de esforços no sentido de patentear claramente ao Senhor Presidente da República a enorme simpatia e o 
agradecimento por se dignar visitar-nos. Sua Excelência entra no Concelho de Barcelos pela freguesia de Viatodos e junto do 
Município será saudado, percorrendo, depois, as ruas Infante D. Henrique, D. António Barroso, Largo da Porta Nova, Avenida 
Dr. Oliveira Salazar, Campo 5 de Outubro, retornando o destino à cidade de Viana do Castelo. 

JORNAL DE BARCELOS saúda o venerando Chefe de Estado e associa-se jubilosamente ao entusiasmo de todos 
os barcelenses na grandiosa recepção que vai ser dispensada a tão ilustre Visitante. 

Câmara Municipal de Barcelos 

C 
EM a Câmara Municipal de Barcelos a subida honra de anunciar a passagem 

nesta cidade de Sua Excelência o Senhor Presidente da República no próximo 
dia 27 do corrente, pelas 16 horas. 

Junto dos Paços do Concelho haverá uma curta paragem durante a qual 
Sua Excelência receberá cumprimentos das autoridades locais e uma significativa re-
cordação. 

A entrada no Concelho far-se-á pela freguesia de Viatodos seguindo a ilustre 
embaixada pela estrada nacional até Barcelinhos. 

Dali o cortejo presidencial atravessará sucessivamente as seguintes artérias:— 
Rua Miguel Miranda, ponte sobre o Rio Cávado, Largo do Município, Rua Infante 
D. Henrique, Rua D. António Barroso, Largo da Porta Nova ( junto às casas), Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar ( lado das moradias), Campo ã de Outubro ( lado poente), 
retomando a seguir a estrada nacional Barcelos— Viana do Castelo. 

Vai assim ter a cidade e o concelho a oportunidade de admirar a excelsa, bon-
dosa e íntegra figura do Senhor Almirante Américo Tomás, primeiro Magistrado 
da Nação. 

Todas as distinções, provas de estima, apreço e de solidariedade lhe serão ine-
quivocamente demonstradas pelos barcelenses nesses momentos históricos que iremos 
viver, devendo para maior brilho engalanar-se e enfeitar-se janelas, fachadas e ruas do 
percurso, fazendo-se uso de flores, colchas, colgaduras, tapetes coloridos, cartazes, etc., 
que permitam ilustrar melhor toda a admiração sentida , por tão veneranda e lídima 
figura Nacional, cuja visita se reveste do mais ardente desejo de união e exaltação 
patriótica. 

Para se atingir maior brilhantismo, assistência à recepção e durante o desfile, 
convida a Câmara Municipal de Barcelos, com o maior empenho, todos os munícipes 
e colectividades a tomarem parte activa nos actos preparatórios e nas homenagens, ro-
gando se esmerem no que estiver ao seu alcance para se atingir o fim em vista, con-
forme tem sido sempre apanágio do bom povo deste concelho, que tão fidalgamente tem 
sabido prestar justiça e exaltar os governantes. 

Paços do Concelho de Barcelos, 16 de Julho de 1.959. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

ALMIRANTE AMÉRICO TOMAS Luís José de Magalhães de ,Abreu novaís Machado 
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COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE 
Passos Manuel, 14-1.o — Telefones 27o11 e 3i279— PORTO Rossío, 

AGENTE EM BARCELOS 

A instrução religiosa nas 
obras de Perseverança 

(Continuação da página G) 

famílias engenham destruir o 
edifício religioso que tanto 
custou a edificar na alma de 
seus filhos. Quantas vezes o 
jovem ou a donzela apenas 
deixada a escola ou o catecis-
mo entram em casa e aí ouvem 
conversas anti-cristãs, maus 
exemplos em oposição directa 
com a lei de Deus; é então 
que as paixões da juventude 
se desenvolvem precisamente 
com as influências domésticas 
com risco de em breve aban-
donarem as. práticas dantes 
recebidas e acto contínuo as 
crenças religiosas. Não resta 
dúvida de que é na família 
onde frequentemente se en-
contra o mais formidável 
obstáculo à vida cristã da ju-
ventude e da adolescência. 
Então que temos a fazer? Por 
ventura a paróquia poder-se-á 
desinteressar de situação tão 
complicada e perigosa? Não 
é crível. 
Uma paróquia bem organi-

zadá deve vir em auxilio de 
jovens ou donzelas assim 
ameaçadas. 
Digo mais, não deve vir, 

vem. 
( Continua ) 

Maria Angelina Corréa 
MÉDICA ESPECIRLISTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

festa em honra do Sa-
grado Coração de Jesus 
No próximo domingo, na 

Igreja Matriz, como conclusão 
do mês em honra do Cora-
ção de Jesus, principiará um 
tríduo que será prègado pelo 
Rev. Padre Alberto da Rocha 
Martins, distinto e consagrado 
orador sagrado. 
Na terça feira, às 19 horas, 

realiza-se a abertura do Laus-
perene e a festa, em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, 
terminará na próxima quarta 
feira, dia 1 de julho, com o 
encerramento do Lausperene, 
após a missa vespertina que 
principiará às 19 horas. 

c--

farmácia de serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia L A M E L A, na Rua 
D. António Barroso. 
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AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, 57-52 — TELEFONE 8576 

Prémios Escolares 
Pela Direcção do Grémio do 

Comércio do Concelho de Barce-
los foi entregue à Direcção da 
Escola Industrial e Comercial de 
Barcelos a' uantia  de 1.000$00 para 
ser distribuída e:n partes iguais ao 
aluno melhor classificado, de cada 
sexo, que complete o Curso Geral 
de Comércio. 
Como esse curso ainda não se 

encontra em funcionamento na dita 
Escola, o mesmo prémio será atri-
buído ao melhor aluno e aluna que 
terminem o Ciclo Preparatório. 
Nos anos seguintes, logo que 

esteja em laboração o curso geral 
de comércio será atribuído ao me-
lhor aluno e aluna do I,,<> ano, de-
pois do 2° e finalmente dentro do 
princípio que foi estabelecido ao 
melhor aluno e aluna que finalize 
o referido curso. 
Como prémios desta natureza 

são incentivos aos alunos, muito 
gratos ficamos à Ex.ma Direcção 
do Grémio do Comércio do Con-
celho de Barcelos, e ficamos con-
vencidos de que o seu gesto de 
simpatia pela Escola Industrial e 
Comercial será uma indicação para 
que outras entidades façam o mes-
mo em relação aos restantes cur-
sos que no próximo ano lectivo se 
vão ministrar nesta Escola. 
Escola Industrial e Comerciai de 

Barcelos, em 17 de Junho de 1959. 

O Director, 

Vítor Manuel de Almeida 

Padre José Adílio Barbosa 
de Macedo 

Em Roma, concluiu, no pas-
sado dia 16 do corrente, com 
boa classificação, a sua licen-
cíatura em História Eclesiás-
tica o nosso estimado amigo 
e distinto colaborador Sr. Pa-
dre José Adílio Barbosa de 
Macedo, filho do também nos-
so amigo Snr. Francisco Go-
mes de Macedo, proprietário 
da freguesia de Oliveira, do 
nosso concelho. 
jornal de Barcelos, ao 

novo licenciado e a seus pais, 
apresenta as melhores e mais 
calorosas felicitações. 

i'E 1 •N 1 E N\I A 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, o 
filme mais extraordinário, rea-
lista e humano que o cinema 
nos tem dado: 

Com quem andam 
as Nossas filhas 

Um filme maravilhoso, em 
Eastmancolor, rico de emo-
ções e de ensinamentos que 
todos os rapazes e raparigas 
e todos os pais devem ver. 
Produção mexicana, para 

adultos. 

—No domingo, às 15,50 e 
às 21,50 horas, um grande fil-
me para todas as mulheres' 
que amaram: 

Milagre à Chuva 

Um filme que todas as se-
nhoras hão-de elogiar. 
Ternura, amor e romance, 

com JANE WYMAN e VAN 
JIHNSOM. 
Nos programas o Jornal de 

actualidades mundiais. 
Para maiores de 12 anos. 

Comunhão Solene 
Na Igreja Matriz, no próxi-

mo domingo, realiza-se a 
Comunhão Solene das Crian-
ças da cidade. 

Hoje, no mesmo templo, às 
16 horas, principiará uni tríduo 
preparatório que será prègado 
pelo Rev. Prior de. Barcelos. 
No domingo, as crianças da 

Comunhão Solene concentrar-
-se-ão às 8 horas no templo 
do Senhor da Cruz, seguindo 
depois, em procissão, para 
a Igreja Matriz. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório .. Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 16 às 18,30 horas 
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C••c• de Viagens e n  
rISMO de Rarcelas 

AERICA - BRASIL - VENEZUELA 
Passaportes : Terrestres -- Marítimos — Aéreos 

Certificados colectivos de identidade— Vistos 
Organizações de Excursões dentro e, fora de Portugal 

_ 
Seguros contra riscos de Viagens, etc. 

Visitem as nossas instalações no 

Campo 5 de Outubro, H.° 16 — Telefone 8337 — BRI1CflOs 
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" ESTRADA DO BAIRRO-LUGAR DAS CALÇADAS 

TELEFONE 8342 — BARCELOS 
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Costas Quintela, L.da 
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica com 
máquinas de aparelhar de 4 faces, Garlopa, Tupia, 
Furador, etc. Madeiras, Toros, Lenhas, Tacos. Eti-
quetas de Madeira em branco e impressas. Palha 

de Madeira. Arcos para malas, etc. 

Hospital de S. João 
Na cidade do Porto, reali-

zou -se ontem, a cerimónia inau-
gural, a que presidiu Sua Ex-
celência o Chefe do Estado, 
Senhor Almirante Américo To-
más, do novo Hospital Esco-
lar de S. João. 
O importantíssima melho-

ramento, equipado com os ape-
trechos mais modernos, cus-
tou mais de 317.000 contos, 
tendo sido dispendidos 200 mil 
na edificação e o restante no 
equipamento. 
Tem 281 metros de com-

primento, 131 de largura e 
50 de altura e foram necessá-
rias, para o erguer, 27.000 to-
neladas de cimento. 
A imprensa diária na visita 

feita há dias ao novo Hospi-
tal Escolar de S. João deu a 
conhecer números e elemen-
tos impressionantes que reve-
lam bem a importância de tão 
grande melhoramento. 
No novo Hospital que co-

meçou a receber os primeiros 
doentes no passado dia 17 
podem ser hospitalizados mil 
e duzentos doentes. 
No novo edifício, em magní-

ficas instalações, ficará a Fa-
culdade de Medicina onde já 
serão feitos os exames da 
V época, em Outubro. 

--o— 

Excursões 
A nossa cidade, continua a 

ser muito visitada por nume-
rosos grupos excursionistas. 
No pretérito sábado estive-

ram na nossa terra, onde co-
meram os seus merendeiras, 
entre outras excursões, uma 
duma fábrica de panos bran-
cos composta por 6 modernos 
auto-carros e a excursão anual 
do Centro Vidreiro de Oli-
veira de Azeméis, constituída 
por 35 auto-carros e 52 auto-
móveis. 

Mofar Bernard 10-12 
EM ESTADO DE NOVO 

Vende-se 

com 200 metros de tubo de ferro. 

Informa esta redacção 

Inspecções militares 
Na pretérita' segunda feira, 

nos Paços do Concelho prín-
cipiaram as inspecções aos 
mancebos do nosso concelho 
que se prolongam até ao pró-
ximo dia 7 de Julho 
Como ê já tradicional, en-

quanto decorrem as inspecções 
militares, a cidade é palco da 
esfusiante alegria dos rapazes 
em idade militar que a mani-
festam ao som dos mais va-
riados instrumentos musicais. 

Quem neste jornal anuncia.. 
... o seu negócio amplia 

IVI•Ind•Inisn+A 
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Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — 0 menino Eduardo 
Torres Teixeira de Sousa 
Amanhã — O Snr. Tenente 

António Macedo Martins Li-
ma e o menino António José 
Oliveira da Quinta. 
Sábado — O Sr. Manuel Jas' 

celino da Silveira Oliveira. 
Domingo — A menina Ma-

ria Helena Queirós de Sousa 
Basto. 

nr.a D. Maria Segunda — A S  
Olinda Duarte Senra e o Se' 
nhor Alvaro Fernandes Coelho 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Amélia Pereira da Silva Corrêa 
e o Snr. Augusto José Pereira. 
Quarta — 0 Snr. Dr. Ar" 

mando Estrela. 
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Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo -- Transferências sf o Paris e Estrangeiro 
Moedas e notas fstranSeiras 
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Vida Desporil Í0ya  ZZ__w• 
Torneio de competência 

Principiou no domingo, como noticiámos, o torneio 
de competência. 

O grupo local, contra os prognósticos mais pèssimis-
tas, empatou no seu próprio campo, frente ao Académico 
de Viseu, comprometendo, de modo quase irremediável, a 
sua posição final neste torneio. 

O S. C. Via nense foi o herói da jornada ao vencer 
era Paredes pelo expressivo resultado de 4-1. 

O Gil Vicente F. C. desloca-se no próximo domingo 
a Viana do Castelo. 

Atendendo à boa forma actual do S. C. Vianense e 
$ circunstância de jogar no seu próprio campo, as atenções 
dos desportistas barcelenses, no domingo, devem estar 
voltadas para Viseu... 

1%lle o t 

óil Vicente, 2 — dcadémico de Viseu, 2 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, em disputa do torneio 
de competência, no pretérito 
domingo, o Gil Vicente F. C. 
recebeu a visita do Académico 
de Viseu. 
0 jogo, logo de inicio, foi 

disputado com grande entu-
siasmo por parte de ambas as 
equipas e o grupo visitante 
esteve prestes a colocar-se em 
vencedor. 
Aos nove minutos e meio, 

Nolito, marcou o primeiro 
golo da tarde e aos quarenta 
e três minutos, Gelucho, a fi-
nalizar uma boa jogada de 
Mário, aumentou para 2-0 o 
resultado favorável à equipa 
barcelense. 
No segundo tempo, aos sete 

minutos o grupo visitante re-
duziu a diferença e aos dezas-
seis estabeleceu a igualdade. 
Depois, o grupo local, exer-

ceu grande domínio e perdeu 
inúmeras ocasiões de modifi-
car o resultado. 
0 guarda-redes visitante, 

sem dúvida o melhor jogador 
em campo, defendeu uma 
grande penalidade apontada 
Por Nolito. 
0 desafio foi presenciado 

Por assistência regular que-
nunca deixou de animar e in-
citar à vitória a turma gilista. 
Todos os jogadores harce-

lenses lutaram com denodo 
mas, como já aqui acentua-
mos, a defesa continua a colo-
car-se mal no terreno e a ser 
Pouco expedita a despachar 
a bola. 
A arbitragem do Snr. Do-
i m ngos Mota, do Porto, pre-

ludicou, e muito, o grupo bar-
celense. Deixo-i de assinalar, 
na de primeira parte, uma gran-

e a favor do Vicente, bem v ível o  joga-

dor dor de Viseu saltou e desviou 
a bola com a mão — por to-
dos os assistentes. E não se 
compreende também, a sua 
impassibilidade ante os pro-
testos dos jogadores visitan-
tes quando assinalou, e muito 
bem, a grande penalidade que 
Nolito não transformou, em 
grande parte — estamos em 
crer—devido ao ambiente pre-
parado por esses jogadores. 
Ë realmente inconcebível o 
que se passou, sobretudo para 
os barcelenses pois, por mui-
tíssimo menos, alguns dos jo-
gadores gilistas sofreram pe-
nas severas. 
Como os jogadores visitan-

tes não deixavam estar a bola 
na marcação para a grande 
penalidade, o snr, árbitro pe-
gou na bola e só depois de 
conseguir, com certo custo, 
retirar os jogadores da área 
da grande penalidade, é que 
foi colocá-la para a marcação 
desse castigo. E o snr, árbi-
tro não ouviria os galanteios 
com que foi mimoseado No-
lito por parte dos jogadores 
adversários ? 
O grupo local, alinhou: 

Alfredo; Canário, Serôdio e 
Valdemar; Mano e Vieira; Ge-
lucho, Mário, Nolito, Carva-
lho e Vnjai. 

Ciclismo 

Circuito de Barcelos 

No próximo sábado, dia 27, 
com inicio às 19 horas, efectua-
-se o Circuito de Barcelos, 
3.a etapa do 1.° grande pré-
mio , Martano n, organização 
de Gonçalves & Melo, LU e 
Gil Vicente F. C. 

A realização deste Circuito, 
tanto nesta c í fade como nos 
concelhos vizinhos, está a ser 
aguardada com o maior inte-
resse e entusiasmo por se sa-

Sociedade C. Barcelense 
Esta Sociedade realiza no 

próximo Sábado, dia 27 do 
corrente, o Concurso Interna-
cional de Volência Del Cid 
(Espanha), na distância de 
728 kms., devendo os pombos 
ser soltos às primeiras horas 
daquele dia. 

Neste Concurso é disputada 
a valiosa Taça VOUGA-PRO-
TECTOR, que a conceítuada 
firma SORR•ES & 1RlIMR-O, L.,' 
ofereceu. 
Há que salientar a oferta 

dasta importante Empresa de 
fabrico de alimentos concen-
trados e vitaminados VOU-
GA-PROTECTOR, que bem 
merece os agradecimentos dos 
Columbófilos Barcelenses. . 

RILOIONfl Cfl ULH 
0 Relojoeiro de conf iançcs 

em Barcelos. 

Avenida or. (Ilàveira Solaxa?, C 

ber que tem a colaboração 
dos melhores ciclistas do Fu-
tebol Clube do Porto, Sanga-
lhos, Académico e Salgueiros. 

Assim, no próximo sábado 
todos os barcelenses poderão 
apreciar, em luta emotiva, no 
Circuito de 50 voltas ao Par-
que da Cidade, os grandes 
ídolos do ciclismo nacional 
—Alves Barbosa, Artur Coelho, 
Pedro Polainas, Sousa Santos, 
Joaquim Carvalho, Emldio 
Pinto, Azevedo Maia, Alberto 
Carvalho, Agostinho Ferreira, 
Lusitano Cadima, Aquiles dos 
Santos, António Santos, Mar 
tins de Almeida, Aberto Silva, 
Armindo Gonçalves e outros. 

Oquei em patins 

No Parque da Cidade, ter-
minou na noite do último sá-
bado, a disputa da n Taça de 
Honra do Minho » que este 
ano foi organizada pelo Clube 
Desportivo da Tebe. 
Os resultados da jornada 

foram os seguintes: 

Vianense — Barcelinhos, 14-1 
A. Braga — Famalicense, 3-0 
C. D. da Tebe — Taipas, 3-2 

A classificação final da taça, 
foi a que se segue : 

1.0 — S. C. Viwnense — 12 pontos 
2°—C. D. da T,be— 8 » 
3.° — ©. C. Barcelos — 6 » 
4.° — Famalicense — 6 A 
5.° — T. O. C. Paipas — 4 A 
6.<>—V. Barcelinhos — 3 n 
7.° — Acad. de Braga — 3 

f& ÁTi•DF•%T,•L 

Exponha o s/problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

Visado pe-Ia Comissão de Censura 
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O toais moderno motor Diesel ideal 

para rega, debulha, moagem, laga-

res de azeite, etc. 

RGEnTE n0 COnCELf10 DE BARCELOS: 

Garagem Santiago 
  DE  

JOAQUIM GOMES DE MIRANDA 
VILA SECA Telefone 7628 BARCELOS 

Romeiros de 
D. Àntónio Barroso 

Continua sempre muito vi-
sitada a Capela-jazigo de 
D. António Barroso em Re-
melhe. 
Todos os dias se ajoelha 

ali alguém a implorar a in-
tercessão daquele que em vida 
foi grande Missionário, acér-
rimo defensor dos direitos da 
Igreja e devotado amigo e 
protector dos pobres e in-
felizes. 
Acompanhada de sua famí-

lia esteve ali há dias Filomena 
de Jesus Leal que disse vir 
agradecer a sua cura àquele a 
quem a piedade dos fiéis já 
há muito canonizou. 
No último domingo esti-

veram ali também os Tarcfsios 
do Porto que vieram acom-
panhados do Snr. P.e Correia, 
do Espírito Santo, 

0 

Nascimento 
A esposa do nosso prezado 

amigo e assinante Snr. Jorge 
Gonçalves de Freitas Guima-
rães, Snr.a D. Maria Leonor 
Portela Correia Guimarães, 
presenteou-o com uma criança 
do sexo masculino, o primo-
génito. 
Os nossos parabéns. 

_X— 

fxames liceais 
Em todo o País, principia-

ram, na passada segunda-feira, 
os exames do 1.a ciclo. 
— Amanhã, em todos os 

liceus do continente, terão iní-
cio os exames do 2.° ciclo. 

Grande Concurso 
de Quadros Populares 

Realiza-se na noite do dia 29 de 
Junho de 1959 na Alameda João de 
Deus, em Faro, por ocasião das 
Festas Populares organizadas pelo 
«Sporting Farense» e sob o alto 
patrocínio da Câmara Municipal 
da cidade, um Grande Concurso 
de Quadras Populares ao qual 
podem concorrer todos os poetas 
Portugueses, enviando as suas pro-
duções, em triplicado, dactilogra-
fadas, subscritas com pseudónimo 
e acompanhadas dum envelope 
contendo o nome e morada do 
autor, até ao dia 27 de Junho 
de 1959, para júri do Concurso de 
Quadras — Rua Reis Dámaso, 8 — 
Faro. Serão atribuídos 3 prémios 
(300$00, 150$00 e 50$00) acompa-
nhados de Diplomas de Honra e 
haverá 6 Menções Honrosas, além 
das Menções de Distinção que o 
Júri entender atribuir. 

Fica Vossa Excelência convi-
dado a concorrer, 

CORRf10 DAS ALDEIAS 
Silveiras, 21 

O Excelentíssimo Chefe 

do Estado passas s®basd0 CmSilveiros — No próximo sá-

bado, dia 27 do corrente, por 
volta das 15,40, passará nesta 
freguesia o Senhor Almirante 
Américo Tomás, venerando 
Presidente da República Por-
tuguesa que, sendo recebido 
na vizinha freguesia de Viato-
dos pelas Ex.maa Autoridades 
Barcelenses, passará na nossa 
terra precedido de extenso 
cortejo automobilístico. 

Porque cremos ser a pri-
meira vez que Sitveiros vai ter 
a subida honra de ver passar 
nas suas estradas o mais Alto 
Magistrado da Nação Portu-
guesa e correspondendo en-
tusiàsticamente ao desejo ma-
nifestado pela Presidência da 
Gâmara Municipal deste con-
celho e da Ex.ma Junta da nos- . 
sa terra, convidamos toda a 
população silveirense a com-
parecer ao longo da estrada 
nacional n.° 204, juntando-se 
ali, às crianças da nossa Es-
cola acompanhadas de seus 
professores e às alunas do 
Centro Rural de Educação 

Familiar e Doméstica 7/ local, 
aclamando todos frenética-
mente e lançando perfumadas 
pétalas de flores, muitas flo-
res sobre o ilustre Chefe do 
Estado e sua comitiva, mos-
trando-lhes claramente o nos-, 
so grande apreço e verdadei-
ra confiança nos destinos da 
gloriosa Nação Portuguesa, 
que confia abertamente nos 
Senhores Presidentes da Re-
pública e do Conselho, ga-
rantia segura da continuação 
da verdadeira Revolução Na-
cional. 

António fernandes Amo-
rim — Vindo de Caracas, Ve-
nezuela, chegou há dias ao 
convívio de sua família, nesta 
localidade, o nosso ilustre 
conterrâneo e estimado amigo 
Snr. António F. Amorim. 
Os nossos respeitosos cum-

primentos. 
C. 

fl RififlMOR 
Avenida Marechal Gontes do Costa 

Telefone 3207 
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Inaugurou um primoroso 

Serviço de Restaurante 

(Ambiente de distinção) 

Anúncio publicado no Jornal de Bar-
celos, em 25-6-59, com 45 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

aú n n c i o 
(1.0 Publicação) 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por` sentença 
de dois do corrente foi de-
ferida a curadoria aos au-
sentes António José Fer-
nandes e mulher Ana Rosa 
de Azevedo, que tiveram o 
último domicílio no lugar 
das Almas, da freguesia das 
Carvalhas, desta comarca, 
sendo-lhe nomeado curador 
Francisco Fernandes, ca-
sado, pedreiro, da mesma 
freguesia. 

Barcelos, 2 de Junho 
de 1959. 

O Juiz de Direito, 

a) Rmândio dos Santos Cruz 

O Chefe da 2.8 secção de processos:. 

a) Euripedes Eleozar de Brito 

Banco Nac, Ultramarino 
Exercício de 1958 

Do Conselho de Adminis-
tração do Banco Nacional Ul-
tramarino, recebemos o rela-
tório, balanço e contas refe-
rentes ao exercício de 1958. 
No relatório dirigido aos 

Snrs. Accionistas, a Adminis-
tração refere-se à conjuntura 
económica mundial durante 
o ano de 1958 e à reper-
cussão que teve nos grandes 
países, muito especialmente 
em Portugal e em diversas 
nações europeias; a vários 
acontecimentos ocorridos no 
campo internacional que tive-
ram projecção no campo eco-
nómico e aos principais acon-
tecimentos nacionais, durante 
o ano, no campo económico, 
político e social. 
A solidez deste grande es-

tabelecimento de crédito, está 
bem patente no seu balanço. 
O seu capital ë de 200 mil 

contos e os fundos de reserva 
ascendem a 321.561.032$95. 
Os fundos para amortizações 
de Imóveis e de Casas Fortes, 
Móveis e Utensílios, são de 
Esc. 191.149.207$19 ou seja a 
mesma ' importância com que 
essas rubricas figuram no 
Activo. 
O lucro líquido do exercí-

cio foi de Esc. 150.564.929$03, 
mais Esc. 8.299.584$45 do que 
em 1957. 
Agradecemos os cumpri-

mentos e o exemplar enviado 
e desejamos à grande insti• 
tuição bancária, e ao seu Con-
selho de Administração, as 
maiores felicidades. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlstt• ,• 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Engenheiro Ilídio Manuel 
Beleza Moreira 

Partiu há dias para a Vila 
Robert Wíllians, Angola, inte-
grado na Missão Geográfica 
de Angola o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr. En-
genheiro Ilfdio Manuel Beleza 
Moreira. 
Boa viagem e os melhores 

êxitos, são os nossos votos 
mais ardentes, 

Noticias diver;as 
No Gerês, em tratamento, 

encontra-se o nosso prezado 
amigo Snr. Celestino Coelho 
de Sousa Basto e esposa 
Snr.' D. Maria José de Mi-
randa Basto, 
— De Chaves, onde se en-

contrava a fazer uma cura de 
águas, regressou a esposa do 
nosso amigo e assinante 
Snr. Joaquim Domingues de 
Almeida, empregado superior 
da Fábrica Barcelense. 
— Nas termas de Chaves, 

encontra-se o nosso amigo e 
assinante Snr. Secundino Fer-
nandes de Carvalho. 
— Nesta cidade, em gozo de 

licença, encontra-se o nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr, José António Carmona 
Magalhães, tesoureiro do 
B. N. U., em Loures. 

Alugamase 
1.° andar, 2.a andar e rés 

do chão. 
Campo 28 de Maio, 38. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Garagens individuais 
ALUGAM-SE 

na Rua Elias García, 2 

IrN(D1VA• A"LI A•IIA•IIA\1l211A 
  DE —  

DIÁRIO VIEIRA 
fx-Empregado do Snr. Eduardo António 

Rua Bom. Jesus da Cruz, 24 — 1 
BARCELOS 

( Junto à Casa Síalal ) 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a li Quinta de S. Mi-

guel ,, Lda. por preço muito 
barato. 

Para ver e tratar, na «Casa 
Sfalal ,,, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 

CRSRS — Alugam-se 
Em prédio novo na Rua 

Elias García, 2, com 7 dí:-
visões e quintal. 

I 

secgurcruça do f ufuro 

CY1' NQ pIrOpNledgde! 
iF ií VC1re do 

C6tsa•rQ,1•e•(c1P • Jíi ereC4 

Pio 
LACA CAUITAI5 

ueiredo 
TRAV.DOS Cd ER/•05,15-2º PORTO 

Eirado — Vende-se 
No lugar de Santo Ama' 

ro, da freguesia de Abade 
do Ncíva. 
Com casa de caseiro e se-

nhorio. Todo murado e de 
bom rendimento. 

Informa: 

Eduardo Correia Vilas Boas 
nesta cidade. 

aÁlfo- f aalan4el 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

1 o s é >Fernandes 
R. Miguel ►Airando, 40 — BARfELIMOS 

Tel¢fe>rner e246 

  BARCELOS 

fotografia em lodos os génerar 

,Água do Bela Viste 
Maravilhosa para o aparelho 

digestivo. 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 — BARCELOS 

Caseiro 
Pretende-se para cluínta• 

distante dois quí:Iómetro9 
de Barcelos, na estrada de 
Viana. 
Falar com o Snr. Agostí' 

nho Pereira Duarte, esv 
Barcelinhos. 

Maria Jose 
ALTA COSTURA 

Rua Gago Coutinho, 154-2 

Viana do Castelo 

RLTO-1Fquws 
Prefiram sempre a 

(E A 5À SIODW(USÀIU 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

•IARc•r..a• 

«Jornal de Barcelos» 

10$00 
1$00. 

60$00 
50$00 

1$50 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 

corpo. 8 

Assinatura ( trimestre) . 
Número avulso . . . 
Estrangeiro ( ano) 
Ultramar (ano) . 
Comunicados e anúncios 

oficiais 
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NOTA DA 

TURISMO Entramos no verão, que é 
tempo de férias. E cada um, 
se ainda o não fez, começa a 
traçar os seus planos de re-

pouso. Só fica em casa quem não pode sair, por uns 
dias, por umas semanas, por um ou dois meses. 

A facilidade moderna de deslocações tornou possível 
um enorme movimento de férias, que será de cada vez 
maior, precisamente por causa dessa facilidade sempre em 
progresso e pelo aumento natural da riqueza. 

Ora estas deslocações movimentam dinheiro. Os lo-
cais escolhidos para visitas ou estâncias de férias fazem, 
nesta altura o seu S. Miguel, quer se trate de simples al-
deias ou cidades, quer de Nações, porque quem sai ali-
menta-se, leva recordações e, geralmente, faz toda e espé-
cie de compras. 

Por isso, os países ou as localidades que têm à sua 
frente dirigentes atentos, procuram atrair os turistas, de 
cada vez em maior escala, tornando-se simpáticos, facili-
tando o acesso aos locais que a natureza melhor dotou, 
reprimindo o abuso dos inconscientes e maldosos que, 
não vendo um palmo adiante do nariz, dão assalto ime-
diato à bolsa dos visitantes. 

Com efeito, desde há mais de 50 anos que nos com-
pêndios de economia se destaca-- e de cada vez mais--
a enorme importância que tem o turismo para o aumento 
da riqueza local ou nacional. Até os países deficitários, 
procuram equilibrar a sua balança comercial -com o tu-
rismo. Donde se conclui que as belezas naturais e arti-
ficiais, o bom clima, a boa educação, as facilidades dadas 
ao visitante, são magníficas indústrias, altamente rendosas. 

Tudo isto é tão claro, que não é preciso ser econo-
mista, para o compreender. 

Ora nós, neste poente da Franqueira, e no concelho 
de Barcelos, temos enormes possibilidades de atrair os 
turistas, tanto nacionais como estrangeiros. O Monte da 
Franqueira, por exemplo, só por si, poderia ser uni gran-
de centro de atracção. A cidade de Barcelos, ela mesma, 
com as suas tão características tradições, as margens 
admiráveis do Cávado, as paisagens ridentes das aldeias 
e o seu riquíssimo folclore, eram suficientes motivos de 
atracção turística, se houvesse, realmente turismo na 
nossa terra. 

Mas Barcelos desconhece ainda o turismo. Não se 
ouve falar nele sequer. Nem existe, ao menos que se 
veja em funcionamento, um organismo que pense no tu-
rismo, que desenvolva as suas receitas, que fomente as 

Vila Seca, 22 

GATUNOS — A palavra é 
muito Feia, mas infelizmente assen-
ta tão bem a certo tipo de indiví-
duos que não podemos deixar de 
falar nela, ao fazermos referência 
a um caso ocorrido nesta freguesia. 

últimamente, os guardas bateram 
à porta de alguns lavradores e per-
guntaram pelas licenças dos cães 
que estavam presos, de guarda às 
casas. Pediram ainda as licenças 
dos aparelhos T. S. F. Claro que 
lá se foram umas centenas de es-
cudos para fora da terra. E, numa 
época de dura crise para a nossa 
gente do campo que nem tempo 
tem para dormir o necessário, esse 
dinheirinho faz muita falta. O caso 
motivou muitos comentários e as 
coisas que se disseram não edifi-
caram ninguém. Lá isso não 1 

Foi, porém, grande o nosso es-
panto quando, há dias, soubemos 
de fonte fidedigna que a razão 
desta medida foram certas cartas 
anónimas de Vila Seca a denun-
clarem determinados proprietários. 
Surgiu-nos imediatamente a pala-
vra Gatunos para os miseráveis 
autores das cartas. 

Cratuno parece ser o que rouba 
dinheiro da gaveta, da carteira, do 
bo190 ou de onde quer que seja. 
Ora esses indivíduos roubaram 

rou-bardinheiro aos am-lh s ainda ea paciê us vizinh cia ';  rou-

baram o tempo à guarda, pois 
alguns dos acusados nas suas vas-
culhadas cartas estavam legaliza-
dos, e roubaram-lhe até a reputa-

Porque deramos docasião d da efensores falsasordem, 
Nustas apreciações. E esses Ga-
tunos esconderam o nome. Coi-
tados 1 Para eles, lamentàvelmen-
te, a consciência ë o que menos aporta. Encouraçados pela epi-

debaixoddocanonimato, euma bílis 
Mal gerada numa vesícula já podre, 
m o malévolo intuito de ofende-

Ii'h LL 
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UI N Z E N A 
boas iniciativas ou reprima os abusos, Nunca nos cobra-
ram taxas de turismo nos restaurantes, como se faz, mes-
mo em Portugal, em muitas partes, etc. 

Quer dizer, estamos num enorme atrazo e, o que 
é pior, a estragar totalmente as nossas possibilidades 
futuras. 

Temos visto, por exemplo, a feira de Barcelos a ser 
admirada por muitos estrangeiros. Mas também nunca 
vimos em parte nenhuma, como às quintas feiras em Bar-
celos, tanta pedinchice junta, tanto assalto a carás desco-
nhecidas, tanta impertinência no pedir. Quase se não 
pode dar um passo que não surjam, de lado, de frente, 
de trás, mãos estendidas e vozes incómodas. juntam-se, 
às vezes, aos grupos, disseminados a pequena distância. 
E se alguém dá uma esmola, já sabe que tem de dar mais, 
se não quiser ser incomodado. 

Ora isto, para estrangeiros, ë um atractivo de l.a or-
dem] Como pode assim Barcelos progredir? Quase sem 
indústria, com uma agricultura-paupérrima regra geral, se 
não deita mão ao turismo a sério, que poderá esperar no 
futuro? 

O turismo seria, para já, a sua maior tábua de salva~ 
ção. Mas onde está ele? Quem pensa nele?, Que se 
faz por ele? 

Tudo isto é doloroso. E dá a sensação de que Bar-
celos quer morrer no estiolamento. 

Até um grupo de futebol que dava nome à terra, que 
atraía grandes multidões a Barcelos, até esse querem dei-
xar morrer  

Parece, ao ver as coisas de fora, longe dos mexericos 
locais, das divisões e má-língua, que Barcelos já não acre-
dita em si mesma e se vai suicidando aos poucos. 

Alguma coisa se tem feito, incontestàvelmente. Mas 
o mundo caminha tão depressa, que, se não se lhe apa-
nha o ritmo, não vale não fazer nada. Ao menos, ficaria 
como relíquia do passado, uma antiguidade, que atrairia 
turismo espontâneo, como as ruínas de Pompeial 

Não é isto pessimismo, mas um grito de alerta, pois 
é tempo de unir esforços, sair da cepa torta, e pensar no 
progresso turístico da terra, que o mesmo é dizer, no 
maior bem dos barcelenses. 

Não pode Barcelos~ cidade com enormes possibili-
dades ,-- continuar no marasmo. 

É preciso mudar de caminho, pois a união faz a for-
ça. E não será preciso muita, para que Barcelos se en-
grandeça. 

luz do eter-
nidade 
Confortado 

com os sacra-
mentos da Santa 
Igreja, compare-
ceu no Tribunal 
de Deus, no dia 
26 de Maio, José 
António Fernan-
des, solteiro, de 
74 anos de ida-

de, de Cristelo. O seu funeral foi 
muito concorrido e teve ofício de 
10 sacerdotes. Paz à sua alma. 
— Na sua residência do Porto, 

faleceu, no dia 16, a Snr.a D. Irene 
Emília Viana da Costa, professora 
de ensino particular, proprietária 
da Quinta da Capela, da freguesia 
de Gilmonde, onde vinha passar os 
meses de verão. 
O féretro foi trasladado, no dia 

17, para Barcelos, a fim de ser en-
cerrado em jazigo de família, no 
cemitério municipal. 

rem e prejudicarem, o que é mais 
deplorável ainda. No entanto, 
—triste é dizê-lo — esses masca-
rados, amigos das teias de aranha, 
.sem moral e destituídos de digni-
dade pessoal, são muito capazes 
de não reconhecerem que lhes as-
senta bem este nome deprimente 
que diz quanto desceram na escala 
de degração social, este nome 
abjecto que traduz o seu feito 
— Gatunos. 
Entraram para a Família— Ma-

ria Júlia Oliveira da Costa, nascida 
a 23 de Maio e baptizada a 3 de 
Junho, filha de Manuel Pereira da 
Costa e de Maria Gonçalves de 
Oliveira. 
Foram padrinhos Arménio de 

Brito Vinhas e Júlia N. Carvalho, 
Albino Eiras Miranda, nascido a 

1 de Março e baptizado a 7 de Ju-

nho, filho de Baptista Araújo Mj-
randa e de Elvira Faria Eiras. 
Foram padrinhos Albino da Silva 

Carvalho e Teresa Faria Eiras. 
Maria Gorete da Silva Gonçalves, 

nascida a 7 de Junho e baptiza-
da em 14 de junho, filha de João 
Pedrosa Gonçalves e de Maria de 
Jesus da Silva. 
Foram padrinhos Arménio Gon-

çalves e Avelina de Jesus da Silva, 
de Gilmonde. 

Notiaidrio — Os Snrs. João Go-
mes Lobarinhas, Daniel de Lima 
Loureiro, Esposas e Filhas encon-
tram-se em Vidago, em cura de 
águas. 
— No dia 14, pelas 17 horas, 

declarou-se um incêndio nas palhas 
e lenha da casa do Snr. Joaquim 
da Silva da Ponte. Ao toque dos 
sinos acorreram muitíssimas pes-
soas que impediram que o fogo 
chegasse às casas de habitação. 
- As raparigas da Acção Cató-

lica estiveram, ontem, em grande 
número nos Frades a tomar parte 
no dia Regional da J. A. C. F. das 
freguesias do « Poente da Fran-
queira a. 
—As obras do magnífico salão 

paroquial vão adiantadas e têm 
sido muito admiradas por todos os 
moradores desta terra. 
—A Snr." D. Deolinda de Lima 

Ribeiro tem esperimentado algu-
mas melhoras, com que muito fol-
gamos. 
— Os exercícios de piedade do 

mês de Jesus, que se vem reali-
zando, à noitinha, com missa ves-
pertina, têm tido razoável assistên-
cia de fiéis, apesar do muito tra-
balho agrícola, e vai havendo 
algumas dezenas de comunhões 
diárias. 

C. 

Barqueiros, 22 

Festa de Santo António — Con-
forme havíamos noticiado, reali-
zou-se no domingo, 14 de Junho, a 
festa em louvor do Santo Portu-

FOM 
} Th` 

.7V 

1 * Num desastre de aviação civil, nos arredores do Porto, morreram 
seis pessoas. 

2 «• No dia de Portugal, o Chefe do Estado presidiu à sessão de home-
nagem aos professores de Ensino Primário, condecorando 46. 

3 * Segundo o < Arrlbà », a propaganda subversiva, em Portugal e Es-
panha, custa anualmente à Rússia cerca de sete milhões de dólares. 

4 «• Violentas trovoadas destruíram, na Polónia, 150 propriedades agrí-
colas e mais de 20 celeiros ë estábulos. 

5 * No torneio internacional de futebol militar, Portugal venceu a França 
por uma bola a zero e foi derrotado pela Itália por oito a duas, elas-
sificando-se em 2.° lugar. 

6 `>E Importa em 5.530 contos o plano de dragagens dos portos do Douro 
e Leixões, já aprovado em Consélho de Ministros. 

7 * Por iniciativa do « Diário Popular>, também este ano, na manhã de 
Santo António, se casaram vinte e cinco pares de modestos jovens 
lisboetas. 

8 * O Benfica conquistou o campeonato nacional de júniores em futebol, 
vencendo o Porto por 2-0, na final realizada em Leiria. 

9 •» Um tufão, que varreu Hong-Kong, causou 42 mortos, 67 feridos e 
muitos desmoronamentos. 

10 * Aviões comunistas, com estrelas vermelhas pintadas na fuselagem, 
dispararam, sem aviso prévio, contra um avião americano, sobre as 
águas internacionais do Mar do Japão. 

11 * Na Alemanha, um confeiteiro de 58 anos já doou cerca de 700 litros 
de sangue, num total de 1.715 transfusões. 

12 •» João XXIII recebeu os Príncipes de Mónaco e felicitou-os pelo bom 
exemplo de harmonia conjugal que proporcionam aos seus súbditos. 

13 * Para a « Taça das .Nações » em futebol, o grupo representativo de 
Portugal bateu, em Berlim, a selecção da Alemanha Oriental por 
dois a zero. 

14 * Na Alemanha, um autocarro, com 71 passageiros, foi apanhado numa 
passagem de nível, havendo 36 mortos. 

Dia Regional do do « Poente do f ronqueira H 1 

UI-)S organismos da Acção Católica têm dispendido um grande es-
forço para resolver os problemas da formação espiritual da ju-
ventude dos nossos dias. Tem a A. Católica trabalhado desin~ 

teressadamente com afinco e incansável tenacidade na dissemilação dos 
princípios morais que hão-de modificar para melhor a personalidade da 
gente moça. 

A J. A. C. F. destas freguesias do « Poente da Franqueira» não 
constitui excepção, antes pelo contrário. Desde as suas reuniões em 
ambiente recatado até às suas manifestações em actos públicos e so-
lene, de tudo tira motivo para que os mais sérios problemas da sua 
actual vida de filhas e futuras esposas sejam analizados e postos em 
acção para serem resolvidos segundo os princípios preconizados pelo 
Evangelho. 

Ainda ontem, se reuniram na igreja dos Frades, na Franqueira, 
mais de duas centenas de raparigas para o seu « Dia Regional». De-
pois da missa, celebrada pelo rev. P.e Areias da Costa, de Vila Seca, 
que no momento próprio, lhes dirigiu uma exortação sobre a necessi-
dade e meios de apostolado, e durante a qual se ouviram lindos cân-
ticos e se registaram muitas comunhões, seguiram-se os trabalhos por 
grupos, dirigidos por três dirigentes Diocesanas e pela Delegada do 
«Poente da Franqueira », D. Palmira Casanova. Houve a preocupação 
de formar as raparigas do meio agrário, dando-lhes consciência do seu 
valor e fazendo-as viver intensamente a vida cristã e ao mesmo tempo 
elevá-las em todos os aspectos: religioso, moral, profissional e familiar. 
Reinou em todas muito entusiasmo e alegria. Estão de parabéns as 
Secções da J. A. C. F. destas freguesias e, muito especialmente, a sua 
Delegada. 

guês. Na véspera, tivemos na noss-
sa Igreja vários sacerdotes para 
as confissões preparatórias. No 
domingo, da parte de manhã, além 
da missa da comunhão geral que o 
Rev. Dr. Abel Varzim celebrou, 
por motivo de doença do nosso 
Rev. Pároco, houve, às 11 horas, 
missa cantada. Celebrou o 
Snr. Dr. Abel Varzim, acolitado 
pelos Revs. P.e Carlos Garrido e 
P.6 José Miranda de Carvalho, 
sendo mestre de cerimónias o 
Rev. P.e Areias da Costa. À tarde, 
depois de rezado o terço com cân-
ticos a todos os mistérios, subiu 
ao púlpito o Snr. Abade de Vila 
Seca e fez um belo panegírico do 
Santo Taumaturgo. Finalmente, 
organizou-sea majestosa procissão 
do Santíssimo que velo até à Igreja 
Paroquial, por entre cânticos vi-
brantes. 
Os caminhos encontravam-se 

transformados numa autêntica es-
trada de flores e de todas as jane-
las pendiam lindas colchas e caíam 
perfumadas pétalas. Está de pa-
rabéns a Confraria. 

C. 

Gilmonde, 22 

Entre nós — Tivemos o prazer 
de cumprimentar, nesta freguesia, 
o zeloso e dinâmico abade de Vila 
Cova, Rev. Padre Manuel Ferreira 
dos Santos. 

Deram-nos também a honra duma 
visita os Revs. Drs. Alvaro Dias e 
Manuel Faria, distintos Professo-
res no Seminário de Filosofia de 
Braga, e Padre Aibano da Silva 
Freitas, ilustre Reitor de S. João 
de Vizela. 
Nó Sagrado — No passado dia 

13, realizou-se, na nossa Igreja 
paroquial, o enlace matrimonial de 
Adelino Mariz de Faria, da vizi-
nha freguesia de Cristelo, filho 
dos abastados lavradores José Go-
mes de Faria e de Bertelina Luísa 
Mariz, com a nossa conterrânea 
Maria Emília Ribeiro Matos, filha 
dos importantes lavradores Augus-
to José da Silva Matos e de Filo-
mena das Eiras Ribeiro. 

Presidiu ao casamento o irmão 
do noivo, Rev. Padre Abílio Mariz 
de Faria, estimado pároco de Bar-
celinhos, gnecelebrou a Santa Mis-
sa e proferiu uma brilhante alo-
cução. O Santo Sacrifício foi 
acompanhado a cânticos pelas ra-
parigas da Juventude Agrária, 
companheiras de ideal da Maria 
Emília. 
Aos noivos, que fixaram resi-

dência em Cristelo, desejamos as 
venturas que as suas qualidades 
bem merecem. 
Na pia baptismal — No dia 14, 

com o nome de Maria Amélia, foi 
baptizada uma filha de Armindo 
Campos da Fonseca e de Ana 
Campos Matos. C. 
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Cossourado na História 
Pelo DR. JOSÉ LUÌS FERREIRA 

10.° — Movo púlpito na Igreja, e nova nave 
(a de epístola— ao Sul ); cancelas nos cami-
nhos, pontes e várias obras na freguesia. 

•M 14 de Maio último, publicámos aqui o art.° 9.° desta 
história da nossa querida terninha (que é aldeiagrande, 
como se Verá). Tínhamos suspensos os autos de con-

tas da Comenda de Cristo, e aproveitamos os capítulos ou 
ordens estabelecidas pelos visitadores pastorais da Comar-
qua de Nóbrega e Ne#va, que nos forneceram dados histó-
ricos indirectos ( que são os mais fidedignos) mais curiosos 
e variados. Recuámos ao ano de 1685— duzentos anos an-
tes de termos vindo de Franga, numa canastrinha. (Todos 
sabem que dantes os meninos todos, e as meninas também, 
vinham de França; não nasciam cá. Só as nossas últimas 
3 netas, segundo disseram as mais novas anterios, é que 
foram compradas no Hospital de S. Marcos, em Braga, 
porque na feira só havia mudas e imóveis). 

Ora, no dia 11 de Julho daquele ano de 1685, havia 
quase dois anos que acabara a reinado de D. Afonso VI, e 
começara o de D. Pedro II, o Ab.' da Ucha veio visitar pas-
toralmepte a Parochial Igreja de Cocaurado (Cossourado), 
e mandou que fizessem um púlpito novo — < A chep  hú Pal-
pito nesta Jgr.a incapaz de servir em otemplo tão sum-
ptuoso emagnifico, ebem ordenado, Epor me constar 
qe os fregueses dezejão alargar a Jgr.a mando faeaon 
(façam) outra nave q corresponda com estajafeita E em-
húa das colunas meterão opulpito ogtudo fanam te aprim.Ta 
vezitu. E lhe não deixo pene» (este lhe ainda se usava paia 
valer lhes) porq.e fio que oseu zello os excite a este 
mandado. > 

Verifica-se que, já em Julho de 1685 ( há 274 anos.), se 
pensava em construir a nave da epístola, e meter numa co-
luna opúlpito novo, como de facto se fez. Fez-se, mas, no 
séc. XVII, é o fazes. Faz-se, mais de dois séculos depois 
de se reconhecer tal necessidade; e já não havia Comenda 
de Cristo em Cossourado, e certamente em parte alguma, 
nem comendador, nem rendeiros dela. ( Nossa obscura re-
miniscência diz-nos que a festa grande para inauguração 
daquela nave e da Sacristia das Almas e do Senhor, e das 
três imagens do SS. Coração de Jesus, do Imaculado Cora-
ção de Maria e de S. José com o Menino ao colo, no aliar 
principal da nave— respectivamente ao meio, à esquerda 
e à direita do observador — a festa grande foi certamente 
em 1889, há 70 anos). 

Para pouco valeu o mandado do Abade da Vcha. E as pe-
nas monetárias, pesadas, quando as Missas tinham esmola 
de pataco ( 40 , reis ), também eram por certo letra morta. 

Também o mesmo visitados pastoral ordenou que as 
Missas passassem a ter esmola de 50 reis ( meio tostão ), 
porque não havia coadjutor nem quem celebrasse Missas da 
Comenda ( cem anuais) a pataco. 

Conclui-se que a Igreja Paroquial de S. Tiago de Cos-
sourado, no último quartel de séc. XVII, só tinha duas na-
ves — a principal e a do Evangelho—a do Norte. Tinha um 
cabido ou alpendre, em frente à porta principal, e tinha i]ma 
fresta do lado Sul da Capela-Mor ( que desapareceu com a 
construção da nova Sacristia), e passou a ter uma clarabóia 
central, para dar luz ao Altar-Mor. O pavimento desta ca-
pela era lageado a granito, pelo que dizem as mandados 
dos capítulos. 

Certamente assim era ainda na dia 15 de Outubro 
de 1861, quando lá foi sepultado o nosso Tio Bisavô Pa-
dre José Luís Ferreira, Tio e Padrinho de nosso Avo Paterno 
e Padrinho— e nós três homónimos! Faleceu a 13 de Ou-
tubro de 1861, foi sepultado com 91 anos, no dia 15—e, no . 
dia de se completar meio século, nasceu o passo primogénito, 
que já nos deu 15 netos! 

Mas este rosário... não tem nada com as obras da 
Igreja de Cossourado; só se tiver relação com a nave da 
Norte, cujo altar principal é da Senhora da Rosário, que 
tem uma das 3 Confrarias da Paróquia, mas talvez a mais 
pobre delas. 

Das imagens antigas e modernas desta Igreja talvez um 
dia falemos, se Deus der vida para tanto. 

Das cancelas dos caminhos também temos esboço de 
notícia, já de anos, e a explicação de tais cancelas, ou 
sua utilidade, deu-no-la nassa Avòzinha Paterna, Rosa Ma-
ria de Castro, que também nasceu em 20 de janeiro, foi 

l 

Bombeiros 
de Barcelinh©: 
Aniversário  da sua fundação 

Os Bombeiros de Barce-
linhos, comemoram no pró-
ximo domingo, dia 28 do 
corrente, 0 38.° aniversário 
da sua fundação. 

Dr. 7oré Machado 

Presidé te da Direcção 

Reina o maior entusiasmo 
nas gentes de Barcelinhos 
pela comemoração de do-
mingo cujo programa é o 
seguinte 

As 8 horas — Salva de 21 
morteiros. 
As 9,30 horas— Formatura 

geral do Corpo Activo. Has-
tear econtinência àBandeira. 

As 10 horas- Missa na 
Igreja Paroquial em sufrágio 
dos Bombeiros e sócios fa-
lecidos. 
As 11 horas— Romagem ao 

Monumento do Bombeiro. 

Às 11,30 horas— Cumpri-
mentos às Autoridades. 

Às 16 horas— Romagens 
aos Cemitérios de Barcelos e 
Barcelinhos. 

As 20 horas — Ceia de con-
fraternização. 

E ni( ENTA 

Prato de frios, Filetes de pescada 
com arroz, Lombo assado e Vitela 
com batatas. 

Sobremesa— Pudins variados 
e Frutas diversas. 

Vinhos — Da região e do Porto. 

baptizada em 25; era como 
nós e a maior parte de nossos 
filhos, e parte dos netos 
—dos múltiplos de 5. 
Das Capelas públicas de 

Cossourado falaremos em se-
guida, fundamentados nas re-
ferências e mandados das 
visitas pastorais; e daqui con-
cluiremos que já não existem 
duas, apesar dos tais manda-
dos e das penalidades, por, 
não fazerem abras de repa-
ração. 
O mundo foi sempre assim. 
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Reunião  d® Conselho feral 
Sob a presidência do Snr. Dr. Mário Madeira, reuniu ( em 12-G) o 

Conselho Geral da F. N. A. T. em que estão representados os organis-
mos de coordenação económica, os grémios, os sindicatos, as casas do 
povo, as casas dos pescadores e as restituições de previdência, respec-
tivamente pelos Senhores Drs. António Durão Ferreira e António Porto 
Soares Franco, Gabriel Ferreira Marques, Dr. Aníbal José Mendes 
Arrobas da Silva, José de Almeida Ribeiro, Capitão Manuel Rodrigues 
Carpinteiro, Dr. António Correia, Almirante João Francisco Fialho, 
Dr. Pedro de Castro e Almeida e Francisco da Costa Pinto Coelho. 
Tomou parte na reunião o Presidente da Direcção, Dr. Bento de Men• 
donça Cabral Parreira do Amaral. 

A ordem dos trabalhos foi a seguinte; 
— Exame e votação do relatório P contas de gerência de 1958; 
— Exame e votação do L<> Orçamento  Suplementar para 1959; e 
—Plano de obras e financiamento para 1959. 
O Presidente da Direcção; na sua qualidade de Director do pe-

louro de administração e contabilidade, apresentou o relatório e as coe-
tas de gerância de 1958 que constam em 14 elucidativos mapas que tra-
duzem os resultados das actividades desenvolvidas no ano findo. 

O Conselho Geral, após conveniente apreciação e ouvidos os es-
clarecimentos prestados pelo Presidente da Direcção, aprovou por una-
nimidade orelatório econtas, bem como o 1.o Orçamento  Suplementar 
para o ano corrente que traduz particular empenho no desenvolvimento 
da actividade cultural e na expansão das colónias de férias, uma das 
actividades mais interessantes deste prestimoso Organismo. O seu in• 
teresse está bem patente no número de trabalhadores que as frequentam— 
Só da Colónia de Férias a Um Lugar ao Sol k beneficiaram 7.023 traba-
lhadores em ] 958. 

O Dr. Bento do Amaral deu conhecìínento ao Conselho Geral da 
próxima inauguração do Parque de Jogos da F. N. A. T. em Alvaiade e 
da nova Colónia de Férias Dr. Pedro Theotónio Pereira, em Albufeira e 
do prosseguimento das obras de ampliação da Colónia de Férias Ma-
rechal Carmona, na Foz do Arelho e de gixe vão iniciar-se as obras de 
limpeza e de adaptação do Palácio Hotel de S. Pedro do Sul, recente-
mente adquirido para nele se instalar a primeira colónia de férias de 
campo tão desejada por um grande número dé trabalhadores portu-
gueses. Ainda no corrente ano será dado início às obras da construção 
da grande colónia de férias de Cabo do Mundo em Matosinhos para 
servir os trabalhadores do norte do Pais. 

Na impossibilidade de reproduzirmos tão curiosos como expressi-
vos números que, no relatório, traduzem as actividades desenvolvidas, 
apenas diremos que o cinema itinerante deu 152 sessões, coma assrs-
tência de 145.842 pessoas; realizaram-se 75 serões com a assistência de 
104.240 pessoas e noutras realizações como teatro, cinema e variedades e 
outras festas, realizou a F. N. A. T. 274 espectáculos com a assistência de 
82.000 pessoas. Beneficiaram da actividade de excursões 7.113 pessoas. 
No campo dos desportos e educação física, praticaram ginástica 824 alu• , 
nos a quem foram ministradas 2.021 aulas e praticaram desporto em 
15 modalidades, 6.385 atletas, divididos por 811 grupos, além da colabo• 
ração prestada na organização de pravas levadas a efeito por C. A. T, 
e C. R. P. em que participaram 54 grupos e 557 atletas. 

No sector de refeitórios económicos, foram servidas 1.767.428 re-
feições e 226.671 sopas avulso. 

A instrução religiosa 
nas obras de Perseverança 

Pelo PADRE F. CASTILHO 

Paróquia bem organiza-
da abre à infância es-
colas cristãs e a conduz 

ao catecismo para lhe dar a 
instrução religiosa. Mas, che-
gados os doze e treze anos a 
criança deixa a Escala e o ca-
tecismo aprendido para a sua 
comunhão solene. Dá início 
às crises próprias da adoles-
cência e da juventude. A pa-
róquia não quer que ela se 
abandone naquela hora em 
que as suas necessidades se 
tornam mais urgentes. Não. 
À adolescência e â juventude 
devemos patentear-lhe obras 
de perseverança que são não 
só abriga para a virtude amea-
çada mas também um reser-
vatório providencial oxide se 
vai alimentar e fortificar a 
sua fé combalida. Não resta 
duvida que o jovem ou don-
zela desde os treze aos quinze, 
e até mesma aos vinte anos, 
deve não só conservar a 
instrução religiosa recebida 
mas até aumentá-la. Hoje é 
mais necessária que nunca, 
porque nestas almas a fé é 

sèriamente ameaçada, interna' 
mente pelas paixões que nas' 
ceie das turbações do cora-
ção que levam ao espírito as 
trevas da dúvida, pela revolta 
dos sentidos que chamam cé-
leres em seu auxilio as como' 
didades do espirito. Na ju-
ventude é muitas vezes a vo-
luptuosidade que faz vacilar a 
fé. E são também os ventos 
maus deste mundo. As ara' 
geras do mundo são más, coma 
a aragem gelada da indife-
rença, a aragem pernìcíosa 
da duvida, a aragem furiosa 
da impiedade. 
De qualquer parte o jovem 

é assaltado quer por leituras 
perniciosas, grosseiras pérfi-
das, más conversas e maus 
exemplos. De tudo isso de, 
sonda um sabor pestítencfal 
que asfixia as crenças mais 
robustas e a piedade mais 
vivaz. 
Diremos nós toda a verda-

de? Ai de mim ! 
Muitas vezes, após a pri' 

mefra comunhão, as próprias 
f Continua ria AdBtna 2% 


